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Abstract: Training for DIVE technicians and managers was chosen as the product of this study and 
had as its theme: The assessment of climatic, socioeconomic elements and their relationship with A. 
aegypti, in the municipalities of Chapecó / SC and Itajaí / SC. The number of A. aegypti outbreaks 
has been significant in the state of Santa Catarina over the years. This mosquito transmits zika virus, 
chikungunya fever and dengue fever, which has been a major public health problem. The training 
promotes technical and reflective updating, the evaluation of the management and execution 
processes of the actions. As a product of this work, the training aimed to present the methodology 
applied to the work, the difficulties of manipulating the address data and the results obtained. The 
presented methodology can be applied to other municipalities and implemented as a tool that relates 
data, the difficulties of working with addresses suggest adjustments in the data registration, and the 
results obtained help in the discussion of prevention, control and fight against outbreaks. 
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1. Introdução 
 
A Capacitação foi o produto gerado por este estudo e teve como tema: A avaliação dos 
elementos climáticos, socioeconômicos e sua relação com o A. aegypti, nos municípios de 
Chapecó/SC e Itajaí/SC. 
A Dengue é uma doença infecciosa que acomete a saúde da população brasileira e gera alto 
custo para o tratamento. O vírus da dengue é transmitido pelo mosquito A. aegypti, também 
transmissor da febre do zika vírus e febre chikungunya. 
Conforme registros da DIVE, o número de focos do mosquito A. aegypti vem aumentando 
significativamente no estado de Santa Catarina, ao longo dos anos. Os municípios de Chapecó e 
Itajaí, localizados no Estado, vem ao longo dos anos sendo considerados municípios infestados pelo 
A. aegypti1.   
O desenvolvimento de metodologias que incluam novas dimensões na análise da ocorrência 
dos focos permite estratégias mais adequados para cada região do estado, uma vez que estas 
apresentam particularidades que devem ser consideradas na elaboração de ações de prevenção e 
 
1http://www.dive.sc.gov.br/conteudos/boletim2019/Bolet07Dengue/BoletimN07DengueChikungunyaeZikaSE11.pdf 
Acesso: mar. 2019 
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controle da doença. O modo de vida, a localização espacial em que cada foco é mapeado deve ser 
levado em conta, o que permitirá ao gestor encontrar estratégias de combate e prevenção adequadas.  
Neste sentido, o objetivo da capacitação foi apresentar a metodologia aplicada ao trabalho, as 
dificuldades de manipulação dos dados de endereços e os resultados obtidos. A metodologia 
apresentada, pode ser aplicada aos demais municípios do estado, e/ou até ser implantada como 
ferramenta que relaciona dados climáticos e socioeconômicas com a localização dos focos de A. 
aegypti. A dificuldade em se trabalhar com os dados de endereço dos focos, podem sugerir 
adequações nas formas de registros dos agentes de campo, de modo que, os dados possam ser 
trabalhados com mais facilidade e possibilitem resultados mais fiéis. E os resultados obtidos são 
indicadores que auxiliam na discussão de estratégias de prevenção, controle e combate aos focos. 
 
2. Estado da Técnica 
 
O cenário atual da dengue no Brasil e em outros países tropicais, e a dificuldade de controlar 
seu aumento, expressam a necessidade de novos investimentos em pesquisas e tecnologias que 
busquem a redução do A. aegypti. Fortalecer o conhecimento sobre a dinâmica do mosquito e 
aprimorar as ações antivetoriais demandam avanços no atual nível de conhecimento que permitam 
predições baseadas em evidências científicas. (BARRETO e TEIXEIRA, 2008). 
A formação permanente dos gestores em saúde, contribui para a reflexão, avaliação dos 
processos de gestão e execução das ações em cada nível de atuação, assim como, a qualificação das 
práticas de saúde, a organização das ações, os processos formativos e as práticas pedagógicas na 
formação e desenvolvimento dos trabalhadores de saúde (ANDRADE, 2011). Investir na formação 
do gestor público é essencial para o desenvolvimento do Estado. Uma formação baseada em ações 
concretas, associada às estratégias de mudança, à pesquisa de alto nível, novas experiências de 
preparação e avaliação das decisões públicas (DE SOUZA, 2002), podem contribuir para a busca de 
ações que possibilitam a melhoria de vários cenários apresentados pela saúde no Brasil. 
A atuação desses profissionais deve estar alinhada às mudanças sociais e tecnológicas. 
Devem também, contar com muita flexibilidade e manter sua equipe sempre aberta ao 
desenvolvimento pela capacitação e por equipes de trabalho (ALVES, 2004). 
Por isso, a necessidade de aproximação dos gestores com os docentes e pesquisadores 
universitários para a formulação de novos protocolos de atenção à saúde, que abandonem a conduta 
programático-normativa para a atualização técnica e reflexiva da prática assistencial (CECCIM, 
2002). 
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Como proposta de socializar o conhecimento construído, aprimorar o método e os 
procedimentos utilizados para contribuir com as ações de combate e controle ao A. aegypti, a 
capacitação aos técnicos e gestores da DIVE foi escolhida como produto deste estudo. Os dados 
apresentados foram analisados em Matiola (2019), Matiola e Ribeiro (2019a), Matiola e Ribeiro 
(2019b) e Matiola et al (2019). 
A capacitação não só promove conhecimentos aos capacitados, mas sim oportuniza um 
processo de mútua aprendizagem, caracterizando a criação de situações de aprendizagem, assim 
como a aplicação de métodos que permitam uma comunicação nos dois sentidos, conhecimentos e 
transmissão de capacidades (SCHNEIDER, 2006). 
 
3. Descrição 
 
A capacitação para técnicos e gestor da DIVE foi realizada no dia 07 de fevereiro de 2020, 
nas dependências da DIVE, Rua Esteves Júnior, 390 – Centro - Florianópolis/SC, às 15 horas, e teve 
como tema: A avaliação dos elementos climáticos, socioeconômicos e sua relação com o A. aegypti, 
nos municípios de Chapecó/SC e Itajaí/SC (Figura 1). 
 
Figura 1. Capacitação para técnicos e gestor da DIVE, com o tema: A avaliação dos elementos 
climáticos, socioeconômicos e sua relação com o A. aegypti, nos municípios de Chapecó/SC e 
Itajaí/SC. 
 
Fonte: Autora, 2020. 
 
Participaram do evento, o gerente de Vigilância de Zoonoses, Acidentes por Animais 
Peçonhentos e Doenças Transmitidas por Vetores, João Augusto B. Fuck, 09 técnicos que trabalham 
no setor, além do professor orientador Dr. Eduardo Augusto Werneck Ribeiro (Figura 2). 
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Figura 2. Técnicos e gestor da DIVE, participando da capacitação. 
 
Fonte: Autora, 2020. 
 
Inicialmente foram apresentados os dados, a metodologia utilizada e os resultados obtidos 
para: 
- Análises dos elementos climáticos e o A. aegypti. 
- Mapa da distribuição espacial da infestação. 
- Análises dos elementos socioeconômicos e o A. aegypti. 
Após a apresentação, houve interação, questionamentos, avaliações, sugestões e discussões 
entre os participantes. O registro das contribuições, estão compilados abaixo: 
 O estado vem apresentando esse crescente aumento de focos, a população não dá muita 
atenção a isso, pois o estado não registra muitos casos de doenças, mas em epidemias desses vírus o 
risco de contaminação, com a presença de uma grande quantidade de focos, é preocupante. Por isso, 
a necessidade de estudos que encontrem indicadores que levam ao aumento dos focos. 
 2013 iniciou a infestação no estado. Começou por Chapecó, Pinhalzinho, São Miguel 
do Oeste. Logo, vários municípios do Estado estavam infestados. As condições climáticas e as 
questões socioeconômicas favoreceram esse aumento ao longo dos anos. Em 2019 foram 144 
municípios infestados. Foi um aumento muito grande, em relação ao ano anterior, um inverno quente 
em 2019, primavera quente, favoreceram o aumento. 
  Aplicação desta metodologia a um município menor do nosso estado, para uma 
comparação com os municípios já estudados. Município com menos de 10 mil habitantes. Comparar 
com a lista de infestados e IBGE. 
 A importância de considerar a influências dos elementos climáticos do mês anterior, 
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para o desenvolvimento do mosquito. 
 A elaboração de ferramenta que integre os dados diretamente na DIVE. Geocodificação 
dos focos pelo endereço (coordenadas geográficas) e correlação com dados socioeconômicos, de 
cada região. 
 Como padronizar os nomes das ruas para que não haja divergências nos endereços dos 
focos, na hora do cadastro, pois isso implica na geocodificação dos pontos.  
 A dificuldade do cadastro preenchido pelos agentes de campo. É uma dificuldade em 
todo o estado. Ainda não existe uma forma de cadastro digital móvel, em campo. Isso proporcionaria 
a obtenção da coordenada geográfica exata. 
 A DIVE propôs estudar a possibilidade de colocar o campo “coordenada geográfica” 
como obrigatório, no preenchimento do cadastro, para exportar o endereço do foco pela coordenada, 
obtendo a exatidão do endereço e evitando assim, as divergências de ruas. Também propôs fazer um 
piloto dessa proposta, no município de Itajaí. 
 A devolutiva do trabalho foi muito importante para a DIVE. O setor não realiza 
pesquisa pois a demanda de trabalho é grande. Ver o dado coletado por eles, ser trabalhado como 
uma forma de produção de conhecimento, foi muito importante. 
 
O encontro proporcionou a discussão de vários pontos abordados pelo estudo realizado com 
A. aegypti, como os dados podem ser melhorados e como podem ser aplicados pela equipe técnica 
para a melhoria das ações de combate e controle do mosquito. A equipe da DIVE se mostrou 
interessada e disposta a contribuir com novas adequações e metodologias de estudos desta temática. 
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